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1. O projeto REP

Website do projeto: rep.ics.ulisboa.pt Website da DOT: https://www.dgert.gov.pt/dot/



2. Os sindicatos como organizações democráticas

- Os sindicatos são indispensáveis para dar «voz» aos trabalhadores – sendo certo que estes estão numa 
relação assimétrica no mercado de trabalho onde o empregador tem a última palavra (Offe & 
Wiesenthal, 1980). 

- Os sindicatos são o movimento social mais desenvolvido na medida em que conquistaram inúmeros 
direitos sociais – hoje assinam convenções que valem como lei e têm estatuto de parceiro social.

- O funcionamento dos sindicatos assenta no princípio da representação dos seus sócios, é esse atributo 
que lhes garante legitimidade democrática - nenhum líder de opinião ou grupo de rede social tem uma 
estrutura democrática: eleições, porta-voz e funcionam segundo estatutos transparentes e 
escrutinados.



2. Os sindicatos como organizações democráticas

No entanto, saber se um sindicato tem muitos ou 
poucos sócios é importante mas não é suficiente

para saber se ele é representativo, tanto mais quando 
as suas lideranças não refletem a composição social 

dos representados.



3. Como se afere a representação?
Gráfico 1 – Sistemas aferição representatividade EU (2015)

Fonte: Elaboração a partir de Eurofound – in Rego et al, 2021.

Na UE, o «mútuo 
reconhecimento» 
prevalece e não há 
critérios objetivos e 
previsíveis de 
representatividade.



3. Como se afere a representação?

Segundo a politóloga Hanna F. Pitkin (1967), a representação é algo mais complexo do que

«falar em nome de».

A autora mostra que o conceito é multidimensional e existem vários tipos de representação, 

com destaque para:

Representação descritiva – Quem são os representantes?

Quanto maior a semelhança da composição social de representantes e representados, melhor

Representação substantiva – Que interesses estão a ser defendidos?

Mais importante ainda é que os representantes efetivamente ajam no interesse dos representados



3. Como se afere a representação?

Na sequência deste debate, vários Estados têm promovido quotas de género

por vezes voluntariamente, outras de forma obrigatória.

Esta medida tem-se aplicado às listas eleitorais e também a grandes empresas.

Veja-se o exemplo da Diretiva «Women on Boards» 20222/2381, relativa às empresas cotadas em 
bolsa.

Este é o caso de Portugal :

- Lei da Paridade (2006, 2019) - as listas ao Parlamento, Assembleias Regionais e Câmaras Municipais 
devem ter  pelo menos 40% de cada género.

- Regime Representação Equilibrada (2017, 2019) – órgãos de administração de empresas do setor 
público, empresas cotadas em bolsa e instituições do ensino superior devem ter 33%/40% de cada 
género.



4. Como é composto o mercado de trabalho?

Fonte: Eurostat – Key Figures on Europe.

Gráfico 2 – Mulheres no mercado de trabalho em PT e na UE (20-64 anos) 2002-2023



4. Como é composto o mercado de trabalho?

Fonte: Ferreira et al, 2024: 23.

Gráfico 3 – Percentagem de profissionais do SNS por género (2010-2023)



4. Como é composto o mercado de trabalho?

Fonte: Ferreira et al, 2024: 44.

Gráfico 4 e 5 – Percentagem de médicos por género (2017-2023)



5. Quem são os líderes dos sindicatos?
Gráfico 6 – Taxa de densidade sindical por sexo (2016-17)

Fonte: Visser, 2019: 33.

20 países em 56 
tinham mais 
mulheres 
sindicalizadas do 
que homens –
entre eles:

Islândia
Dinamarca
Suécia
Finlândia
Noruega
Reino Unido
Irlanda
Croácia
Roménia
Eslovénia
Letónia
Polónia
Chéquia



5. Quem são os líderes dos sindicatos?

Gráfico 8 - Proporção de H/M entre presidentes e vice-presidentes orgs. trabalhadores ao nível nacional (2022)

Fonte: : Gender Statistics Database - EIGE, 2024.



5. Quem são os líderes dos sindicatos (de médicos PT)?

Fonte: Website do SIM (12.11.2024).

Homens; 11Mulheres; 4

Gráfico 9 - H/M na liderança do SIM 
(Secret. 2024-27)



5. Quem são os líderes dos sindicatos (de médicos PT)?

Fonte: Websites do SMN, SMZC, SMZS (12.11.2024).

Homens; 4Mulheres; 4

Gráfico 10 - H/M na liderança
do SMN (CE 2022-25)

Homens; 4

Mulheres; 13

Gráfico 11 - H/M na liderança
do SMZC (Dir. 2022-25)

Homens; 12
Mulheres; 13

Gráfico 12 - H/M na liderança
do SMZS (Dir. 2021-24)



5. Quem são os líderes dos sindicatos (de médicos PT)?

Fonte: Website da FNAM (12.11.2024).

Homens; 3
Mulheres; 4

Gráfico 13 - H/M na liderança da 
FNAM (CE 2022-25)



6. A proposta de quotas de género nos sindicatos

Em 2023, o artigo «Beyond density» propunha uma medida top-
down que viabilizasse a mudança  do sistema de representação 
sindical nas negociações setoriais europeias.

A proposta de quotas de género parte do princípio de que há 
barreiras culturais que mudam devagar e de forma muito desigual 
pelo que é preciso agir. 

As mulheres são cada vez mais no mercado de trabalho e até nos 
sindicatos pelo que é preciso que tenham «voz» nas decisões que 
as afetam.

As mulheres são muitas vezes organizadas em grupos de mulheres 
dentro dos sindicatos, mas a literatura mostra que assim as 
mulheres se mantêm à parte em vez de influenciarem em todos os 
momentos e as mesas de negociação em particular.



As autoras assumem que o impacto das quotas não é 
completamente conhecido mas tende a ser mais eficaz.

A representação descritiva não garante a representação substantiva, 
ou seja, a efetiva defesa dos interesses das mulheres, mas, 
geralmente, mais mulheres a negociar tenderão a obter mais 
resultados benéficos às mulheres trabalhadoras.

E, em todo o caso, a representação proporcional de mulheres em 
funções de liderança deverá contribuir para que não seja esquecido 
o tema da igualdade de género e se promova a sua participação.

Outros grupos poderão ver o mesmo processo garantir-lhes uma 
efetiva participação, mas as mulheres são, além do mais, o grupo 
consensualmente subalternizado em funções de liderança.

6. A proposta de quotas de género nos sindicatos



Em suma…

Por que é preciso aumentar a liderança feminina nos sindicatos?

- Melhor defesa dos interesses das mulheres? 

- Mais justiça social

- Mais reflexo das mulheres no mercado de trabalho

- Maior probabilidade de a igualdade de género não ser esquecida

- Mais diversidade pelo que mais democracia

- Mais role models

6. A proposta de quotas de género nos sindicatos
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Obrigada pela atenção.
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